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Fernando Henrique teve que enfrentar a neve durante caminhada para chegar ao palácio de Petersberg 

Caminhando na neve 
Carro escorrega 
e FH segue a pé 
por 200 metros 

BONN — Mesmo não sendo um 
atleta de esportes de inverno, o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso teve ontem que enfrentar 
a neve para conseguir chegar até a 
residência oficial de hóspedes do 
governo alemão, na colina de Pe-
tersberg. Por causa de uma nevas-
ca repentina, o automóvel Merce-
des-Benz que conduzia o presi-
dente não conseguiu atravessar a 
estrada coberta de gelo, obrigando 
Fernando Henrique a caminhar 
200 metros a pé em uma ladeira. 
Para azar do presidente, a neve, 
incomum nessa época do ano no 
país, começou a cair vinte minu- 

tos antes de sua chegada e prosse-
guiu por mais de duas horas. 

O presidente percorreu o ca-
minho, muito escorregadio, pro-
tegido por apenas um guarda-
chuva. Toda a comitiva teve que ir 
junto. Fernando Henrique teve 
mais equilíbrio do que alguns de 
seus acompanhantes , que caíram 
no gelo ao tentar segui-lo. "Não 
escorreguei, mas tenho tendên-
cias", brincou o presidente, após 
chegar em Petersberg, um magní-
fico palácio, situado sobre uma 
colina às margens do rio Reno 
que também funciona como hotel. 
O presidente, que vestia um pesa-
do sobretudo para`se proteger do 
frio, ainda teve presença de espf-
rito para brincar com o embaixa-
dor do Brasil na Alemanha, Ro-
berto Abdenor. "Venha aqui tam- 

bém sentir frio", disse Fernando 
Henrique. 

Ontem à noite, a temperatura 
acabou baixando ainda mais, che-
gando a dois graus negativos. Se 
o tempo ficou mais desconfortá-
vel, pelo menos os integrantes da 
comitiva presidencial acabaram 
concordando que local ficou mais 
bonito com a neve. 

Os carros da comitiva presi-
dencial não estavam equipados 
com pneus especiais de neve e 
acabaram parando. O carro do 
presidente Fernando Henrique 
acabou deslizando durante quase 
três minutos até que o motorista 
decidiu parar de tentar subira co-
lina. Nem mesmo os alemães 
acreditavam na nevasca. No últi-
mo domingo, a temperatura em 
Bonn era de 17 graus. (F.L.) 


